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RESUMO 

 A modelação hidráulica tornou-se uma ferramenta auxiliar bastante importante aos gestores 
de sistemas de abastecimento de água, uma vez que permite a simulação de cenários para 
situações gerais e específicas, por forma a obterem-se respostas que auxiliem as manobras 
operacionais, sem comprometer a prestação de serviços à comunidade. 

A fase de calibração e gestão das pressões, da Zona de Medição e Controlo (ZMC) da Laje, 
é efectuada com modelos próprios, que usam, internamente, o motor de simulação do EPANET 
para fazer o equilíbrio hidráulico da rede. Os modelos são capazes de contabilizar os consumos em 
cada nó como duas componentes: uma devido ao consumo efectivo e outra devido à fuga existente, 
bem como, optimizar a inserção, localização e ajustamento da abertura das válvulas, necessárias à 
optimização do desempenho do sistema, no que diz respeito às pressões. O próprio programa 
EPANET 2.0 é utilizado como ferramenta de apoio à simulação dos vários cenários analisados. É 
efectuada uma breve análise sócio-económica relativamente à sustentabilidade do sistema. Os 
modelos aplicados à ZMC apresentaram resultados interessantes que incluem a definição da 
melhor política de gestão de pressões a ser adoptada. 

Esta ZMC serve uma população equivalente a 1500 habitantes, com consumo médio de 7,03 
m3/h e fuga média estimada em 1,157 m3/h, para um período em estudo com  consumo mínimo 
pontual de 1,29 m3/h e média mínima de 1,94 m3/h. Esta zona apresenta uma pressão média de 80 
m c.a. à entrada da rede e uma pressão mínima no ponto mais crítico de 55 m c.a..  
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